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As mudanças 
impactam as mulheres, 

que hoje têm critérios 
mais flexíveis do que 

os homens para se 
aposentar, em função 

das expressivas 
desigualdades de 
gênero que ainda 

permanecem no 
mercado de trabalho

estudo do 
dieese detalha 
como a reforma 
da Previdência 
afeta mais 
as mulheres

No mês das Mulheres, a Tribuna divulga maté-
ria especial, com base no levantamento feito 
pelo Dieese “Mulheres na mira da reforma 

da Previdência” sobre como as mulheres serão as mais 
prejudicadas com a reforma da Previdência, caso a 
proposta apresentada pelo governo Bolsonaro seja 
aprovada pelo Congresso Nacional.

O levantamento chama a atenção para os retroces-
sos que a PEC 06/2019 poderá impor à proteção social 
e ao bem-estar das trabalhadoras (atuais e futuras), 
aposentadas, pensionistas e beneficiárias de assistência 
social. “As mudanças impactam, de modo particular, as 
mulheres, que hoje têm critérios mais flexíveis do que 
os homens para se aposentar, em função das expressivas 
desigualdades de gênero que ainda permanecem no 
mercado de trabalho”, diz o texto.

O Dieese aponta que as trabalhadoras terão mais 
dificuldade para completar o tempo mínimo de con-
tribuição de 20 anos, em razão da inserção precária, da 
ausência de contribuição previdenciária e da instabili-
dade no mercado de trabalho.
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aPosentadoria Por idade
Aposentadoria por idade é a modalidade mais 

comum entre as trabalhadoras, pela dificuldade para 
acumular o tempo mínimo exigido para a aposentado-
ria por tempo de contribuição. Em 2017, as mulheres 
correspondiam a 62,8% do total de aposentadorias por 
idade, contra 37,2% de homens. Em contrapartida, nas 
aposentadorias por tempo de contribuição, os homens 
correspondiam a 68,1%, e as mulheres, a 31,9%. 

Mesmo que ambos os sexos percam o direito à 
aposentadoria por tempo de contribuição e passem 
a ter a exigência de idade mínima, as mulheres terão 
que trabalhar dois anos a mais (dos 60 aos 62 anos), 
se forem do setor urbano, e cinco anos a mais (dos 55 
aos 60 anos), se forem do setor rural. 

O tempo mínimo de contribuição exigido de ambos 
os sexos também aumentará, passando de 180 meses 
(15 anos) para 240 (20 anos), no campo e na cidade. 

benefício e Pensões
Entre os impactos imediatos da “nova Previdência” 

está a redução no valor das pensões que permite a 
desvinculação do salário mínimo e impõe restrições 
ao acúmulo de benefícios. Pela regra proposta, se uma 
pessoa for acumular aposentadoria com pensão, po-
derá escolher o benefício de valor mais alto e o outro 
sofrerá descontos. As mulheres, como são a maioria de 
beneficiários, serão as mais afetadas. 

sistema de caPitalização
O estudo aponta que o sistema proposto é uma 

ameaça à luta das mulheres brasileiras por igualdade de 
gênero e amplia as diferenças existentes entre os sexos 
nas condições de acesso aos benefícios previdenciários. 

“O grande absurdo é que esse sistema de capitali-
zação individual implicará, por exemplo, que a traba-
lhadora em licença maternidade arque com o valor 
do salário enquanto estiver afastada tirando daquilo 
que poupou”, lembrou a coordenadora da Comissão 
das Metalúrgicas do ABC, Andrea Ferreira de Sousa, 
a Nega. 

condições de saúde em idade avançada
Em idades avançadas, as mulheres vivem mais 

do que homens, porém mais suscetíveis a doenças, 
sendo mais atingidas pela redução da capacidade de 
trabalho do que os idosos. Em sentido contrário a 
essa realidade, a PEC propõe medidas que retardam 
ainda mais a aposentadoria das mulheres, reduzem 
os valores de seus benefícios e ampliam sua exclusão 
previdenciária.

Os números 
no mercado de 
trabalho no 4º 

trimestre de 2018, 
levantados pelo 

Dieese, apontam 
o cenário de 

desigualdade 
de gênero no 
mercado de 

trabalho e deixam 
claro como 

as mudanças 
impactarão mais 

na vida e no bolso 
das mulheres. 

DE
SIG

UA
LD

AD
ES

 EM
 NÚ

ME
RO

S

Participação 

no mercado de trabalho

Mulheres – 52,7%

Homens – 71,5%

rendimento médio

Mulheres – R$ 1.875

Homens – R$ 2.415

mulheres em ocupações

menos valorizadas 

Educação, saúde e serviços sociais (21%)

Comércio e reparação (19%) 

Serviços domésticos (14%) 

pensão por morte

Total de dependentes 

Mulheres – 83,7% 

Homens – 16,3%

remuneração

Em média a dos homens era 28,8% 

superior à das mulheres

desigualdades entre 

as mulheres

O rendimento médio das mulheres 

brancas era 70,5% maior do que o das 

mulheres negras

benefício de 

Prestação continuada 

Total de beneficiários

Mulheres – 59,1% 

Homens – 40,9%

Taxas dedesocupação 
Mulheres – 13,5%,  
Homens – 10,1%

Tripla jornada 
Dedicação de horas 

semanais a afazeres 
domésticos

Mulheres – 17,3 horas 
Homens – 8,5 horas 

carteira assinada 

Do total de mulheres ocupadas, 23,3% 

trabalhavam sem carteira de trabalho 

e 23,9% estavam em atividades por 

conta própria ou auxiliares da família, 

ou seja: quase metade (47%) não 

possuía registro em carteira, o que 

dificulta a contribuição previdenciária

fotos: adonis guerra
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Em assembleia na manhã de 
ontem, a representação dos traba-
lhadores na Ford, em São Bernardo, 
informou aos companheiros do 
início da discussão sobre o calen-
dário de negociações com a fábrica 
para definir o futuro da montadora. 
Após a assembleia, os trabalhadores 
entraram, mas não houve produção. 

O coordenador-geral da repre-
sentação na Ford, José Quixabeira de 
Anchieta, o Paraíba, reforçou a impor-
tância de estabelecer um cronograma.  

“O processo deve ser longo, com 
muitos pontos a serem debatidos, 
para tentar fechar a negociação até 
o fim de abril. Não podemos fazer 
nada da noite para o dia, é um 
processo de várias semanas. A luta 
continua”, afirmou. 

Amanhã, os dirigentes do Sin-
dicato terão reunião com o gover-
nador de São Paulo, João Doria, 
no Palácio dos Bandeirantes, para 
tratar de possíveis compradores da 
empresa. 

O presidente do Instituto Traba-
lho, Indústria e Desenvolvimento, 
o TID-Brasil, e ex-presidente do 
Sindicato, Rafael Marques, reforçou 
a importância de acompanhar as 
duas frentes de ação.  

“É preciso acompanhar o proces-
so todo. Se tiver um novo compra-
dor, é um novo contrato, por isso 
cobramos o acompanhamento desse 
processo. E a Ford tem responsabili-
dade conosco. Ela vai ter de cumprir 
com suas obrigações em relação aos 
trabalhadores”, explicou. 

No último dia 
19, a equipe de 
sindicalização 
dos Metalúrgicos 
do ABC esteve 
na Krones, 
em Diadema, 
conversando com 
os trabalhadores 
para conscientizar 
sobre a 
importância de 
fortalecer a luta 
da representação 
sindical. A Kombi 
adesivada do 
Sindicato segue 
visitando os 
trabalhadores nas 
fábricas da região.
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